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Portugal 
no HFro~t,, 

OS NOSSOS BRAVOS SOLDADOS 
Um dos offojiaes rngl'es­

sados com iiceoça, do seclo1· 
portuguez em França, _occu:­
pando-se do que nns trmelie• 
ras lhe foi dado prnsencear, 
referiu o seguinte a um gru­
po de amigos que ? cercava: 

.confesso-lhes que nunca 
•julguei que o portuguez se 
«habilitasse l;-10 depressa ao 
• estYido!' dos com hn te-;. Os 
ccinglezes, já batidos n'aquil-­
• lo, diziam-nos palavrn~ que 
e eram. corno u nrn preparaçtlO 
·de amigo. Elles lernbravam­
ccsedecerto doeffeito que n'el-
• les proprios produzi ll e) ba-
• ptismo de fogo, a tremenda 
• iniciação. Julgavam que o 

' , portuguez ad ven ticio encn rn­
' ria os prirnei1 os ataques com 
• coragem sim, mas com n" 
cestt'emecimeo tos de quem 
cvem d'um gnwde pe1·iod11 
, de modorra, sem a vi.;-;iio dn 

·•guerra mndel'lla, que é um<i 
• guerra de e"tridor '. d: re­
' tumbancia, rle hon1ve1" me· 
• cbanismos ll'Ovejaodo em 
cccó1·0. Pois a ini(·in<;ão frz.-.e 
cde forma brilhante. o snld.1-
cdo portuguez e~t1·ou na lu_c­
( ta como quem Já n :'.OO lwcia. 
da palido ma~ sorria. Tn·-
• mia·lhe a mão, nrns di::-pa-
• rava certeirametile Cí>Otra o 
calvo ... 

e Os ioglezes sáo VHlentes 
e e como todo o homem \';\-, 1 . •lente. deixnrn-~e ent llhJas-

' mar . vendo a vnlentia dos 
, outros. Achr1rnm ad rn1r;1vel 
• e confessaram-o<> sem 1·e-
• buço, deante dos rJ0!-Sos que, 
• entretanto, julgnvn rn a ~Lrn 
•nttitude ::i eoisa 111:1i..; nutu­
• rn 1 do in u n d (1 ••• 

• E o inipet11 cmn que se 
ceombate nu~ nn-.~as li11lrn:::.? 
cE os ca~os ~inguL11'es ce \'a· 
dentin. até agot·n. renlis:1dos 
, po1· officine:-; c 1u p(lr simples 
, ..,0Jd11dos! O snld;1dn µn1 tu­
c guez honi·11, lú l'ó1·a, o seu 
• paiz ! • 

----.-!ll.,.,.lll •+•4iSCI t 1 ---~·-

Arti•To; <l c c;criptori,, :l:lra todos O<; prct,:u> 
e todos ~s 'gOslos -ARXALDO TORRES. 

CAVALLOS DE FÃO 
O nanfragio ha poncos dias 

havido proximo íle Espozende, cm 
que devi:io ao nevoeiro, batên 11as 
rochas e se perdeu um vapor es­
panhol, Íl:'Z·nos l~mhrar mais uma 
rez o facil 1emed10 que º' poderes 
publicas Leem em mandar comple­
tar o porto natural dg al.Jri_g? dos 
Cavalos de Fão, rochas quast a flor 
rla agua que com n~na peqnena df~S· 
pcza podem d ar ab11go a todos os 
navios qne transitam no nort~ do 
pa1z. Assim evitariam os nau!ra­
gio.; que a cada ;-iasso se dão 1~a 
perigo~a costa onde a n~{·ha tra1-
~oeira e~facela os nav10:; menos 
prrcavidos qne por ali passam. 

O porto dos Cavalo~ de Fi'io, 
ílere ser imµosto pnr todos os mu-
11iciµios do 11orte do paiz, pois com 
alauns milhar!ls de t'scmios se pro· !') 

1110\·e um abrigo seguro a centi;nas 
de na\'ios que o demanrtl'm, C\"i­
taudo-se a perda de muitas ridas 
e enormes prejnizos materia"s dos 
navios naufragados. 

1Uo n. 0 1 qr eh cE;trclla do Minho» de 
19 de Ago;to de 1917) 

. .....:..,.._w_l!ID>•••• ____ _ 

No· Front 
Recebemo~ lima cartn, a 

que rn.mns da1"publi(·id<1de na 
:ntregra, sub..;;tiLuindo apenas 
um te1:1110 que nfw é muit() 
pnrlameotn1·. 

Como est;\rn•)S de comple­
to nccordu curn <is signatarios 
da cnrta, temo-los a infonna1· 
que para esse lirn, tem-nns 

l • 1 sempre ás 01 oeos. , 

F'rança, 17 de SPte111brn de 1917 
Ex. mo Sor. Oirectnr do 

ccE~poze11de11se • 

T1•ndo lido no seu ronceitn:1dn 
jornal nma nolicii"l, (cnja e~igraf.~ 
não me rer·t11da) d'trnws festas, 
1·00:-;ta11clo rle danças e tocat;1s e 
ou11 os dtvertim1'11lo~ na Api:l1a e 
~en~ln os ahai:w a,.;-.i11ados tl'es::;1 
fi.'egnez1a, \t'fl1 prnre~L:ir contra as 
rnew1as. 

CP1 tanwnte i;âo faltos de sen­
time!ltos. os qnc tac:' l'Psla . .; leva­
ram a cffoitu; e~1ando a nossa pa· 
tria a biaros com urna ~ncrra: e 
sujei1a µortanlo as co1111nge11c1as 
da n11 1sm·1, parece i1npos-i\'el que 
haja portoguPses que ::w di1irtam 
emquanto outros düo o seu sangn ! 

e sua \'id:t para rlefcndel-a. Pa- A. AVÓ 
rcre qut! ~e a g,~nte que prnmo - 1 Começou ha ponco d publicar-
veo taes festa-;, ti\'Csse algui;m por se em Lisboa, em 2.ª edição, o 
cá, certamente não a realisaria, an- lindo e interessanll' romance de 
tos procuraria, a imitação do que Emile Richeuourg, cm edição il­
se faz em torlo o mundo, le\·antar lustradn e magnifico papel. 
prt•ces a Deu~ e procissões de pe- Estão publicados 2 tomos de 
nitencia par:1 .t v1ctoria das armas 60 paginas cada um, ao cus lo cfe 
port uguezas. i 00 reis. 

Nós. 11ão nos en,·ergonhamos ' Edi,.ão da bem C(lnhecida ca-
dos nosios. sentimenios religiosos j sa edito~·a Bele~ & C.", sucessor, 
e a prova ê que comnngamos k1- fut1dada na capital em 1875, e 
das as semanas e as;;istimos a estabelecida na rna Era n.0 15-
mis~a Jo nosso capcll.h1 Lorlo~ o~ , 1.º. 
domi11gos e quando por _de_re1: de j Vac annunci0. 
scn·iço. nã,) podenios as~1s111· a Jo 1 

capei Ião, vamos a do parocho fran- 1 · '),Vista (;olonjal 
cez. , . . .1 Temos presente o o.º 56, an-

11m~1no, ped111do-vos o favoi I no 5.º, pertencente a agosto, que 
de pul.Jl1cardes esla dt~as ve~~s.' e i se publica na capíral, debaixo da 
gue peçac~ a todos o~ c~lel')as 0 

1 dirnrç;\, 1 do snr. E. Bettencourt, 
tarnr d~ t1·a:1::icreve-la,_ a ver se os 1 cujo sumrnario é o seguinte: 
que ah1 estao em relativo descan- 1 · , Alrarez da gnerril, Anselmo 
ço, se lembram dos que por terra 1 Vieira-Provincia de Angola (Nc­
estranha denamam o seu ~aogue 1-gocios indigenas), José de Olivei­
l'lll honra de Dens, <la Palita e do 1 ;.a Ferreira Oin1z-Tentativa de 
Lom nome portuguez. 1 Credito Agrícola Mutuo 11a ilha 

Agradect!ado-vos, .:omos de S. Nicolau, ~lax Liz-PubVica-
Oc Y. . . . j ções_-C~mmercio e Finanças- • 

i\.tL. 0 , Ven .'º' Leg1slaçao e Despachos. . . 
· j Esta 1tnportau!e revista e na 

Anionio Gonçalves drt Oruz sua mauma destinada á ~iropa-
Adelino Fer11(.-i1des do Mo11te ganda das noss:.s colt..miai< de a-
.Adelino Marque~ rictori110 !em-mar. 
Adolpho Dias Fernande;; ; Redacção e administração, 2, 
Al/redo Gome.~ Ril1eiro Rua Paira d' Andrade (ao Chiado) 
C lrlo:; Dias Hypolíto ,; . : -Lisboa. 
JJanoel Afoes Lopes i 

Manoel Gomes Lucas 1 
! Está publir.ada a i ." s~rie (12 

An~ collegas eovinmns n ! o~mer_os) d;, LUS~ •. revista de 
npcllo d\_is bl'io~os milital'es ~c1enc1<.1s. letras e cnt1ca. ~ue em 
npulienf,e~. 1 Vian_a-d~-Ca~_tclo se publica s~b 

. a dnercan tio . .:r . dr. Cland10 
----· ... - ... -~ <... j Ba~to. Ã {a. serie inclui \'aliosa 

PULICAÇÕES i colaboração dos d~_Liocios esrrip-
-- : tores snrs. dr. J. Leite de Vas-

Eneyel~&tH-dia das r conrello.•. dr. F. A!\'CS Pereira, 
a:~. ~•io,,.. 1 João da Rocha. _M._ C'.Lrdoso ~farta, 
lí:' .im ... li. ·•"1 , F. . . d G A. 

. dr. L. 1gue1rello a uel'ra, 1-
Terno.i p1esente o. n º 3~8, res de Sá. Oscar de Pratt. Albino 

desta importante puhl1raç:to lis- , Forjr1z de Sarnpaio, Kol d'Alva-
IJrlllense. . . . 1 renga. Pe,lro de Aze\'edo, dr. Ma-

D'esla le\'I:-la ront.1ntt:1 s:~111rto 'noel de Sousa Pinto, D . .Maria da 
regularmente 11111 _hdlu "º:ume ' Collceiçào Portugal Dias, etr..­
nH·n~al. de 8.~ pâ~tfl()~:. _fH"t~lllSa- ! publicando, ~ÓUI'~. isso. doc~men­
lll~ílle tllu~I r.ido, 1mp1 e~:;o cm o- 1 to~. c::rtas lllcditas, not1c1as do 
ptim1~ papd e romposl? em typo nio,virnc:.mo iotelcctnal português, 
Psp1•c1al, to,.man ltl 110 hrn do an- critir;i-; bi1Jlic1gr.,phicas, e5Ludos.re· 
nn _um llllf'~J'Larite _rnlt1rtlt! th:.~)6~ ginoais .. ec~õ,:s etnográfica e_ l~xi~ 
l'ag1n·1ti P"'ª moc11c.1 q11.rnt1.1 dt 1 colc)giea etc.' ele.-:\ 2 .n sei'" o 
800 r<'i::. . , 111ic·1~da' no dia 15 de Setembro. 

Envi:1rn--se_11_nrneros specrnwns l Preço da ;issigoalmu (ti meses}: 
a qqc111 os reqt11~11.1r a._}f'.inl·el J __ u- . SG5 (G:JO rs.)--l~ndereço: LUSA, 
ca::: Tones. fün do D1:1r10 de .\O· Vianna-do-Castr,lo, 
1:ci:1s ül, Li~IJo:i. 1 

J 
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Os ngssos a nnuneios 
Chamamos a allenção do pu­

bl ico para a quarta pagiua do nos· 
so jornal. 

- - .. ~·•·...,,..~m+ . .-11111-----
!Wota~"io 

Acaba de ser nomeado pru­
vi soriam en ~e not..:no. do carlo110 
pertence nte ao fo \ cc:iio e s;rn(loso 
snr. José An toni o Pere ir:. Vil ela . 
q11e foi desta rila, o snr. Manoel 
de Villas Boas Pereira, primei ro 
ajuda1Jtc do exlinc to . Av ~ r. Pe­
reira, uosso am 1gn, os uossos ya­
rabens. 

• 

-----m--·---· --·-
H~spital ~l'Es5>0Z(~n­

de-Dotru;•ão 
Ar,abarnos de sa ber que o ex.mº 

snr. Dr. Fonseca Lim :i , illus ­
tre deµu tado p,1r e:; te ci l'cnl o, re­
cebeu ante-hontem comm u11 ica-. 
ção telegrafica parlic1paudo-lhe ter 
sido concedida, da verba de as­
sis tencia, a quantia de 200 escu­
clos para o Ho~ pital d'esla vila e 
:JO escudos para o de Fão-do­
t.a ção esta pela qual sua ex. ª se 
ern µenliava e que como se vê, 
conseguiu outra eg1J:1 I para aque­
las duas casas de car id ade. 

E'-nos grato regi s1 ar nas co-
1 um nas do nosso sema na rio ~sta 
notícia e esperamos que e1 n 1918 
sua ex.ª interceda lambem em fa­
vor dos hospi1aes do concelho, 
fazendo com que eles sejam do­
tados com verbas t>gu aes às que 
receberam no ano lransato e no 
correnl.e. ___ _.. __ ., ... _....,....,, _____ ._ 

~oneurso p~~~nan• r o 

Promo\•ido pela ex.ma Cama­
r:i municipal d'este concelho e 
subsidiàdo pelri Mini:' tro do Fo­
mento eíecLua-se amanhã o con­
cnrso pecuario que havia sido ao­
nu nciado para 14 de Agosto pre 
ll~ ritu e qtrn -não pôde realisar-se 
n'a'.yu ele dia po r motivo de força 
ma10r. 

Os µremi os sãn no valor de 
116 escudos, rnmo sr vê d o pro­
grama qu 1~ em ouLn 1 logar pu bl i · 
camos e par;; o_ qnai chamamos a 
atte11ção do 1ei l01 . 

E' de esperar que o con1·11r ­
so seja !llais concol'l' 1do ai nd ;1 qoe 
no ano au !eri or, com o qne 
nrni to folga lll o~, 1101s a:-; sim verà a 
11 Msa 1 ~ dil1 cl adP curo:id os de bom 
cxito os :::eus es fll rços. 

Que us snrs. la\'raclorcs não 
falt em c.:om os seu~ ga d o~ ao cer­
tame!i. 
--· - __ .a:;i _____ _ 

5 de Ootubro-bodo 
a 0:·~ IH~ lu.•1 e~ 

Passa amap liã. n ia1, um a1J1-
versario da procl11naçâu da He­
publica Portuguez:1. 

Todos os auos l'Sla data tem 
sido fesLeja la eo1u m11s1ra e fo­
guetes; este ano , po re m, a com­
mi:1sau das festas, 1~ 1 i1e o le u e mui­
to bem, a nosso \'êr , dar 11 n1 b0 
do aos pobres, matando ass im 

a ~on~e ao~ d e~graça~os .que por j guezia, apro\·eitand? o prop~i~tario 
aln v1 v2m na rna tor mtsena. aquele de que necessitar e auxiliando 

Só lemos a aplaudir a reso- os que p1:ecisam com o excedente. 
l - 1. · j · · . E assun, a pessoa encarregada 
uçao a ias acel'lat 1ss1ma. po1;; de superintender o assumto daria se-

que os temµo s que vamos a1rares- manalmente um cartão a cada um 
sa ndo não são de rn olíle a g:1star dos necessitados d~stribuin..ç!o-os re­
diuhei rn com ph ilarrnooicas e fu- ]ativamente pelos proprietarios da 
guetorio. freguezia podendo até o que sobras­

se, devidamente combinado, aten­
der ás necessidades de outras. 

Estah.iifr os de lEspo­
ze o ·ic - L evanta men­

tt o de qoHba 
Vae por estes dias ser ler:rn­

tada uma nova q o íl 1 ha nos nossos 
es laleiro:; , par:i conslrucção de 
om navio que se dest ina á pe,ca 
do bacalhau --e qoe se rá prnp rie­
dade de »a rios ca\'alhei ros q11e 
fa zem par le da Emprrza d e Na­
rngação E ~ 11ozr.n1i e 11 se . 

A cous trucção do barco foi da · 
da ao abali sado conslrncto r n:J­
val ~ nr. Dorr.ingos Fernandes Ri­
beiro. 

~~ié~Jif.Ji$1 

Sob os eypi•estes 
Na semana pa:;sada fa. lleceu 

na Porn:1 de Varzim. em casa de 
seu genro , o snr. Leo poldino d'­
Almeida Rai nha, distincto ph :l r­
maceutico íl'aqucb villa, a ex. mª 
snr. ª O. Albina Boza d'Oliveira 
Gome ~ . mãe do nosso am igo Au­
relio Ram os, conr.eituado nego­
ciante em Ban'.e!!os. 

Ao tu uernl da sand osa cxt lll- , 

cta, que sou ~e em vida sei' uma es­
posa modelar e uma mãe au1an tis­
s1ma, conco rreram as pessoa . .> 
mais graJbs de Barcellos e da Po­
voa, sendo o seo cortejo uma prn ­
va exhub ~ rante da m11i 1a simpa­
lhia, consideração e esti r.ua de qu" 
gosam o:; seus filh o e gen rn . 

Hon1 1•m na freguezia de S. 
Barlholomc11 do Mar des te conce­
lho, O!lde ri virtuosa senhora re­
sidiu ce rca de qnare11L1 ann o:' e 
foi sem pre muito bemqui sLa, for ­
mando al i o seu solar, celebro u o 
re v. Reitor das Mari11 has a missa 
do 7.0 'i l;a , commemorativa dn se n 
p;i ssamc nto. A's fam ilias enl uta · 
das e r11 iarnos a expressão sr.nt iJa 
do 1wsso profu ndo µezar. 
tW~;~~~'o/~~~~ 

- ------·-· ... -------

Ora aí está um celeiro, que na 
verdade o não é, Yisto que os lavra­
dores seriam os possuidores do seu 
cereal e ql'le, certamente, da melhor 
vontade acudirão ao seu pO\'O, evi­
tando assim a· progressiva, dificul­
dade da vida . 

Estamos certos de que a digna 
Comissão de abastecimentos escolhe­
rá a maneira mis facil e pratica de 
atenuar as necessidades do povo do 
nosso concelho. 

------.~ ...... -..-....------
Jú regressou das Caldas de Mousão, onde 

esteve a fazer uso das aguas d'aquelfa instancia, 
o snr. Agostinho Moreira, iutell iget1te professor 
oficial da frcguezia de Bclinho, de8te concelho, 
cuja cficacia das p"ocligiosas agu~s lhe restabe­
leceram por com1)leto os graves iucomodm; de 
que sofria , com o que muito nos regosijamos , 
enviando-lhe os nossos sinceros parabens. 

-Esteve entre nós intimamente,•dc vbita a 
sua familia, o snr. Eduardo Augusto Rorr.eu de 
Souza Queiroz Ribeiro, residente em Coimbra. 

--Vimos e'.1tre nós de visita a su<1 familia o 
sr. Annibal ele Vilas Boas Netto, da. cidade do 
Porto. 

-Já regressou a essa villa, vi11do de Valejl­
ça, terra de sua naturalidade, o meretissimo 
Jlliz de Direito clesti comarca, sr. dr. Adriano 
Veiga Rodrigues, depois ele ali gosar a tempo­
rada d:is ferias j ucliciae» 

-Esteve ha dias em Vianna, o nosso amigo 
s r.Joóé AbreL1, iutelligente chefe da Secretaria 
da Camara Municipal. 

-:Na Povoa de Varzim estiveram no nlti­
mo clomiu~o, os srs. AlfreJo Vianna ele Lim:i, 
João Fernandes <le Faria Vasconcello§ e Anto­
nio dos s~ntos Garcia, indo ali ver o sen iço 
de um e~cellente carro porta-cabos que foi ofe­
recido á corporaçi'ío elos Bombe[ros Voluntarios 
d 'aquclh vilfa. 

-Para Terro.;o , Palmeira de Faro, partiu a 
illnstre familia Valentim Ribeiro da Fonseca, a 
trntar 11it Slli\ qniota das vindimas, 

-De Entre os Rios, onde esteve a fazer u­
so cl'aqudlas aguas, regressoutJ. esta villa o nos­
so amigo e arrojado industrial José da Costa 
Terra, Sabemo,; vir completamente bom dos 
seus ;iadccimentos, o que muito nos apraz regis­
tar. 

-Chamamos a attenção dos nossos leitores 
e as,inantcs para o annuncio SOLICITADOR, 
do nosso ami;;o s:u. Emílio BernHdino :Morei­
ra, deóta villa, que inserimos em outro lngar 
d·~sla folha . -

- Já se encontra entre nós, o snv. dr. Anto­
nio Balthazu Pereira , meretissimo Delegado elo 
P rocnrador da Re,mblica nesta comarca e aba­
liiado advogado. 

-Está entre nús o snr. p _e Francisco 
1\Iartins Giesteira, residente na cidade do Porto. 

-Estiveram ultimamente em Valença, de 
visit:l. a pes:;oas am1ga~ os snrs. dr. João de 
Barros, mcclico, e Manuel de Viilas Boas Pe­
rdra primeiro ajundante do antigo cartorio, do 
falteciclo rosé Antonio Pereira Vilella. 

-Esteve na ci<lade do Porto ultimamente 
a snr.ª 0. Tbereza Pinheiro Magalhães com sen 
eotuclioso filho ;r. Joel de Magalhães. 

-Tem e~t>erirnentado sensiveis melhoras, 
com o que muito nos regosijamos, o uosso a­

Acaba de chegar ao nosso co- migo snr. Manoel de Passos Pires Saleim;, fa. 
nhecimento que esta ilustre Comis- zendo votos porque em breve o vejamos com-

plewmente cnrado. 

Com~ss !i. o de abaste­
eemento loeal 

sàJ enviou um&. ci rcular aos dignos -Parn Lanhas, Villa Verde, partiu a se-
lJr~siden tes parochiaes de todas as mana finda, a tratar das vindimas e outros tra­
freguez1as deste concelho, pergun- ball1os , o ~osso bomi'migo snr. Adolpho Perei­

tando-l!ies se julgavam convenien- ra Vilela, de>t1 ,-ilia. --Já regressou tambem das aguas ele Mon­
te a montagem de um celeiro rcs- ç"ío, µara onde ha<ia ido, 0 si:. Autonio Carva­
pectivo em cada freguezia, e toman- lho d'Almeida Gomes , digno empregado d; Al­
do sobre Sl as r..:sponsabi !idades d,° fandcga Je,ta villa. Que as aguas lhs;:_ dessem o 
mesmo. resul:ado que desejava para o,; seu.; soffrimen-

to.; é o nosso maior desejo. 
ir.ão podia ser mais aceit ada es- -.De licença encontra-se o sr. dr. Alexau-

ta bela idea e de cujos resultados <lre Torres, digno administrador deste concelho 
muito terão a esperar os habi tantes fi~anclo a sulJ,tituil-o o sr. Presidente da Ca­

de cada 1:·0.oação, sendo certo que, mara. 
-Tem estado nesta villa, em serviço <la 

eles serão bem maiores, quando a Companhia Je Seguros a ATLA)JTICA, um dos 
população rural se com-encer de que .cus inspcctorcs. 

podem chegar ao apuro de organi- -"" •l ;ioc~ 
sar um cclei1-.1 .que, na realidade, o 
não é. 

.:'-i:'ío será ditkil uma nota de to­
do o_ milho existente cm cada frc-

Lençoo em todos os tamanhos, gostos 1 fei­
tios por preço; c'.l.c.o:ssivamcnte baratos. Divisa 
da casa: -ganhar pouco e servir bem o fre­
;::nez-ARNALDO TORRES 

!?;~~~~~~~ 

; ~OLf CITADOll ENCARTADO~ 
~ . E!llilio Bernardino ~ 
'1 ~\/foreira , . faz publico ri 
~que contrnua a exercer ~ 
~a sua prufissâo na casa~ 
~ ~~ sua residencia- .Lar- 1%>. 
~ gu - Thomaz M1ran- ~ 
~ da-Espozende . ~ 
~~~~~f@-~~J .... ~~ 
Vig~•r! -~igor! Vigor ! 
, Assim . se mt1tula o mais perteito e 

amado artigo para o cabello e que é pre­
parado pelo dr. J. C. Ayer. 

Impede o cabello de se tornor gri­
salho ~u ficar desbotado e perde 0 bri­
lho; impede a qu~da . e imprime ao 
cour1

), _da cahey~ a vitalidade propria. 
SeJa qual for o estado em que esteja 

o cabei!?, seco, rebelde ao geito que se 
Ih: deseJ~ d~r, sob a influoncia d'esta 
p_1 ep'araçao 1mcomparavel torna-se ma­
c10 , sedos~ e obdece ao pente e á esco­
v~ . O "y1go!· do Çaballo do dr. Ayer J) 
nao _conte~ mgred1ente que possa cau­
sar 1mtaçao. Pelo contrari o; dá. alivio e 
n1ra a doenças eruptivas da ca­
beça. A sua superioridade é tal que po­
de_ ser empregado por qualquer pessoa 
se1a qual fôr o estado do cabello ' 
e_ em todos os casos dá satisfa~ 
çao e prazer coin o beneficio que 
resulta sempre do seu uso. 

Venda nas boas farmacias e 
drogarias. 

P reparadas pelo Di· . .T. C. Aye1· 
& e.~ Loitvell , Mass·U. S . A . 

Deposita1·ios gm·aes James 
Cctssels <S' C.a S uccessores-R ua 
Mmtsinho da S ilvei'/'(t , 85-Porto. --o.-nn nvwwww ..... ______ _ 

i-·-=~=--i 
~ DR. lfl~NÚLNOVAES i 
• Nota rio j§i 

f f. a BREU COUTINHO j 
~ -=- ~ f Rua 31 de J a neiro, 66 1. º f 
j PORTO f 
~.,_,.._.~·-~---~ 

NOTICIAS DE F'ÃO 
~~'Ww--

(( ,i\ vante · 
. ~, no µroxirno domi~go que 

sa lma es le novo serna nano, que 
~e t á illustrado com gravuras e re­
tra tos . 

P e niteneia 
No <l i<• 14, realisar-se-ha 

esla imponente procissão, que le­
vará a imagem do Senhor Bott1 Je­
sus , qua ha trinta annos não sa­
bia. 

Por fa)ta de espaço não po­
demos forn ecer detalhes mas sa­
bemos qne estão coovid~dos 

1

dois 
oré.Ldores sacros, da mais i ncon les­
te c_om petencia, µara Ires confc­
renc1as . 

No proxímo nu mero <iaremos 
o i1i nerario e a descripção do fi au 
rndo da ~u a µror,is ~ ão. l'J 

é quinta fei1·a. .... ______ _ 
AVES DE nA~A 

Vende-se um casa l 
de gallinhas de raça Le­
ghora brancas, as mais 
poedeiras. 

' 1 
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Cnico depositario FARnlACIA CEhTRAL 
DE 

P.lULO OI~~ DOS ~·.\~TO:· 
/ 

AVENIDA DR. 11MWEL PAES -F.A.O 
PREÇO 250 REIS 

l!.:ncontra-se â 1·erida na f.., l­
l' RARJA ES UXENJJESSE. ------.. ·~ ... ·---

140 ACTll!O DAS PILULAS P!rf K 
UMA CUR. A rilAIS 

Citamos hoje um:i ~ura. e.\ata•nente co!'lo 
citarn6.:i honte1n m~1a~ e como cit:ue1no3 outra 
cura amanhã, e se n'io nos faltasse o espaço, 
poderi.rnios cit:ir centcn~s ci'el!ns, p;ira milha:cs 
de joYens pallid.is, c,fez1clas, '['IC soffrcm e 
perdem os seus <lias m·1is bdlos e lou\·fos, ha 
aqui uma indicação '!ilC se bastia cm proms. 
E' facil obter as Pilula; Pink: o seu preço é 
modico, e. o tratamento n'io é complicado. O 
1 cme<lio está ''º alcance lh vossa mão. Tratae, 
pois de fazer uso <l'cllc, pon1u(', ali'.1a! de con­
t.1s, se as Pilula-; cur.tram L'io belbmente a se­
nhora D. )faria Pau!ci J, Carvalho, n.io ha ra­
z.io 'alguma para q1ie ellas nfo vos curtm tam­
bem. Esta juvenil senhou reside em Lisboa, na 
ma 24 de julho, n." 90, 4." anelar, e e;cre,·e 
no> nos seguintes tenno~; "" 

D. ~faria Paub <le Carvalho 

cVi:t-me ha muitis-amo tem JO, a braços com 
uma anemia, a qual 1n..: rc,\Ltzira a td estado de 
fraqueza, que r.em sequer me deixam occupar 
<ios l meus trabalhos ca;ciro.;. Soffri:t, além 
<l"is::;o, <lôres de c~bcça violenta~, e era su­
jeita a fre·~uentes insom:iia-;, 

«Di,·cr::>a~ µes!)oa:-., em prcscrn;.i ti'ci;,-:t...! csla­
tlo. nconselharam-me qrn.: fl.:cs'ic thu das Pilulas 
Pink. Tendo segtiido t.:>tc excelente conselho, 
n:1o tardei a c~~perin1en~ar u111a cunsider;i.n.:l n1e­
lho ra 11) meu C.it.tdo. H1•ie, acho-:ne co11q1leta­
mente curada, e posso trdJ.1lhar >Clll sentir fadi­
ga alguma. 

,\.s Pilul;1s Pi:ik téul'J w:n effcito, o poder 
de <lar sangue. e cada piluLt que se tollla fornc­
r~ novo sang:ie ao organi.;i110. Este sangue no­
vo, rico e puro espalln-sc J'Or todo o organis­
u10, até aos ~cus 1nai,; 1>...:q.1enos n:cessos, e o­
pera un1 largo trabalho d t.: n.:genar~1ç-i70. C;~rre­

~ado con10 está de prin;.:i
1
_1ios ricos, vae :·._1rtifi-

1·ando na sua pas:;agcm todos os ur.t(lO., entor­
pecidos e debilitado,, e ª"lm se produz desde 
logo uma renascença de ac.:ti dd~u.lc, <le ,. it:tlidade, 
que é a condiç:1o es,<:nci.t! lh sa•1dc. S:1o as Pi­
lubs Pink soberanas contra a anemia, ~ fra­
qul'z:t geral, a:-; d0t.!ll\'<b l~ dUrc_-; de c.;tonl.:!riO, 
as (;11xa1.1ueca-;; as 11cyralgias, a..; dôres rh.:um:i­
ticas e a C'\.tc:u1:iç:lo nen·usa. 

..-1.~ Pilula;; I '11ik e.-;tüo á venda 
em ro lt1s as plwr11wáas pl'!o p1·e­
ço ele 8UO 1ei8 a cni.t11, .fol,UU ts. 
11s li cai.cus. /Jeposito yernl: J. P 
Ba.c;tos 6" C.ª, Plwrmrwict e Dl'O­
yaria JJeninsulu1', ru1.t .l 11gu:::la 
;JU a .t,.J, Lisboa,. --Snb .lyente no 
Porto: Antonio Rodriyites da 
Cosia, f,w·yo ele S. Do11zinyos, 
10'2 e JU:J· 

Grandes feiras francas 
EM 

FSPOZENDE 
1011eurso 1teeuario 

PllElIIOS lO t\LOll DE 1'18 
ESCUDOS 

PRO . OVIDO PELA Cll iiARA MUNICIPAL DQ 
CO CELHO DE E POXE ;DE E SUBSllJIACQ 

PELO :llfl!HSHfl!O 00 FOMENTO, 
E.l 5 DE OUTUBRO DE 1917. 

PAOGRAMMI! 
Gado bovino 

( raç,z barro::,â ) 

1.ª cb,..,se: • tourns repro­
dut(lres)) (18 meses a 6 anos) 
Lº prnmio i5SOO 
2º 7000 

2." clas<.;e: e :.\ovilhos in­
reil'OS (10 a 18 meses incom­
pleto~) 
1. º premio 
2.º )) 

5SOO 
4~00 

3.ª classe: •Vitelos e vi­
telns • (até f O meses rncorn­
pletos) 
l.ª premio 
9 o ....,, 

: 4.ª dasse: 
cm:lio a 6 ano-;;) 
Lº pl'ernio 

•Vacas• 

9~00 
5SOO 
(2 e 

15$00 
2.º 7SOO 

5." classe; « Boi8 de r1·ába­
lhn. (junta de bois de 4 a 8 
n nos) 
1.º premio 
2.º 

Gado snino 

12SOO 
' 6$00 

6." clas"ie: • Val'rasco~n (1 
a 3 anos) 
1.º p1·er11i'l 6SOO 

2." cla·.;se: •Porcas afilha­
das• (até 4 a nos) 
1.0 premin 5SOO 
R~lEGIJL_l.J.IEN'l"O 

Art. i.º-Os don<1~ dos n­
n1t11<1e,.., cnncn1 J'PtHe"' d0\'ern 
in~<·re\'êl-o" até :w dia 4 de 
Ou tu brP, ua Ser.retai·in da 
Gamara Murnciµal de E!<po­
zrnde, dectarr1ndu o 11 o rn e, 
S<'X<i, idade, nome, do pl'Oprie­
tar·io e, senuo p11:-; .... ivel, o~ ns­
<'endr.ntes do=-> anímae;.; e a~ 
lwaltea<les onde furn rn Dl'Od U· 

zi<los, crindth e recr·ind~s. 

animaes expo~to;;; ni'io forem 
julg~do.., dignos de ser premia-
dos. • 

Art. 6. 0-0s donos dos 
tourns premiados com o 1.0 e 
2.º pl'em1os .'-'ó l'ec1b 'J'iio agora 
metude da importancia de~se 
premio e o 1·est:rnte na ocas:ão 
do Coneurso de 1918. pl'ovandu 
que durante o e~pn<;o de tempo 
deco1Tido ent1·e D~ dois cel'ta­
mens <>-. n.nimaes premiados 
se consa!'varam sem pl'e no paiz 
e Nn fu ncçào de l'eproducç:\o. 

Art. 7.º-Nenhum animal 
poderú s~w premiado, na mes­
ma classe, eom premio igual 
ou infol'io1· nquele que uma 
vez lhe foi conferido. 

Al't. 8. 0 -Cada concorl'en­
te nüo pode~á rêceber, em ca 
da cln-,se, mais do que um 
premio pecun1ario, salvo o ca­
so de núo exi'i\lirem em con­
correneia animaes. dout;·os ex· 
pusitol'e"', dignos de p1;ernio. 

Art. 9.º-0,- donn.;; dns a­
mmn1,, ou os seus represen­
tanaes, têm po1· dever dnr to­
dos os e:.-;dare<.;irnentos ao Ju-
l'l. 

§ trnieo-Q1rn ndo se prove 
q1ie, intencionalmente, esses 
e--clarncimentos ._,-10 falsos, fi. 
ea1·üo privados de t'eeeber os 
pl'emios que lhes tenham per­
tencido e impussibilitndos de 
concorrernm no concurso de 
1918. 

Art. i0.º-0..;, premios sál) 
C()nfe1·idn" µ01· urn .Juri com­
pO"ito de ci1J<•o rnernb1 1os ido­
uen", 11m cios ri1rnis será um 
delegado do Ministerio do Fo 
rnento. 

Art. 11.º-0 J ul'i, nos seus 
tl'abnll1os de classiffoaçitn, ser­
v11·-sc-ha do metodo dos pon­
to-.. 

§ u uic )-Das deeisões do 
Juri n:io lia recu 1 so. 

Art. 12,º- ' os casos pol'­
venturn. omissos oeste Regu­
la n'lentn, ol:>servar-se-h:io ns 
deienninaGões do clecr·eto u. 0 

2. 633, de 20 de Setembro de 
1916, na parte nplienvel. 

EOI]\\ L Art. 2.º=Üs cnnco1Tc!lte:"; 
df•ver:-to npn•-.;ontnr ose11 gad.-, 
º' 1 l11c•d do c<rnc:u 1·,..,0-L:H·go 1 A Cnmmissüo Exec11ti­
rla Senhol'a da.Sa~de-até ás va da Camara :\IrrniGÍ()al uo 
i 1 hons ... d1l cl1:1 u de Ou tu- . ll · l' 
brn. ,..,00 uctM de excl usfi.,, c.:utu..:e lO de ~spozeucle 

Art. 3. 0 -Todus 11s eoncol'- Fa.z publico, tfllC em St-JS-, 

1·t~n1B' ;, qu~m f.11·em <~·inferi- süo ordi11nri;1. 'h! 2;) de a- 1 

''º"' pr•::n?n ..... devol':-in apre .... e~l- g·dstu finJu, l!oje aprova-
i à!' :111 JUt')' 110 n:.;t() da cl.1ss1- '1 . l ·, · 
(1 .... ,.a-·· ·1t<· .l .. <lo d· J 1 d· < , t, S(~ proce' ou a amort.1sa-

1,.1._ "• ' l:--" , \ l}[J ( d - • • 

freguezia, t rco'nhct.:lrl 1 p•ll' no' Çilfl, lJOl' lllCHJ_ ele . Süd.Ui~I, 

-~--···----­Rcclnn1e·; p1.ra todo, os nu')"l&s assign:l'l~Cs, 
<1ua·1do e;tes nus dtt·n o; c.;clarcdmcnto; do 
'] uc desejam. 

t:irio, <'er·tificnndo que pllssuern de qtwfro açoes dn~ dms 
11.i nw1s de G me't's o gndo rn11[H'C~!·i1rws Hrnnicipaes. a 
<~orn qu•1 c· 1nc11r1cni. íltlitl 1·ernlliu nas a~~UGS do 

Ayr. ·1.º~- Q..; a 11 imae..; per- 1. 0 ernpl'ustirno Ut; n.ºs ·LO 
terrnerste-, no I•:..,tndo q:\o e1111-

l l- l 2 e .ia. 
- --o -t <:IOc;' { 0-

logal'es do costume. 
Espozende, 22 de Se­

tembro de 1917. E eu Jo­
sé Augusto tt'Almeida A­
I weu. t Chefe de Secretaria 
da Camara o suLscrevi. 

O Presidente, 
Firmino C. Lo11reiro. 

Pm·a sere111 tratados co­
mo familia, cm casa do re­
dactor de «A Opinião», re­
cebem-se estudantes que 
vüo frequentar o lyceu ou 
qualquer outro estabeleci­
mento de ensino n'aquella 
cidade. 

Casa higienica, mesa a­
bundante e variada. 

Constante vigilanria so­
bre a frequencia e aprovei­
tamento escolar, informa­
ções rnensaes á familia. 

Regulamentação metho­
dica do estudo, em casa, 
de forn~a · êl tornar produ­
ctiva a frequencia e o a­
proveitamento do tempo 
nos intervaHos escolares e 
sob a direcçilo e vista do 
diredm· de «A Opinião)) 
que tem o curso completo 
dos lvceus. 

~\cceitam-se tambem 
meninas, havendo para com 
Bllas os cuid:idoe proprios 
do seu sexo. 

Pedir, em postal, es­
clarecimentos i condições e 
preços a José Baptista Ri­
beit·o·, director de ccA Qpi­
nião>>-Rua Nova de Sou­
za' 87-Braga. 

( 

T 

[ in µrim etn e SC li\.'Hh, factur l"i, •pru;pcctos, 
e trtõ•: , por prc1;0s ~ern C<>'ll_>ctc "'eia. 

c111Ten1 :1 1werni"s plWllilÍnrios. 
,\ t't. 5. 0 -l'1 •d~t Üll dei X ·11· d fl 

sei' l~•>11l'twidti... pr0.1?1io-.; em . . 
E L>ill':l constai' se :i fi- ----····------XOll U r)_uhliCOtJ U presento Pul>licun-se annuncio; Jc casas co:nmcr-

L 1 l 
cioc.s ·1 preço> rcd:isi<lissimo.<; qua>i <ll' graç.1. ------···----- qua1sq ue1· d asses, quaudn os e ou í·us 1 e egm.t teor 1 tos ,, 

( 



O Espozende:nsa 

.. 
*~ ~ iF3f1g_ ::--~~ CLd~ tft'.jt : '.$~:SL-3* 

OLIVE RA & MAIA ~ IH OTEJL CIENTIRAJL ~! 
00 ~rm11tistc ~cst éftntiri . W 1 CASA DE COMlllS~ÕES E CONSIGNAtõES, DE CONTA PBOPBIA 

~
~ ~ Rua Dr. 1'J anoel Paes (antiga da Egre1a) ·n'íl ----E 

f ~ illJ 1

1 

J}._Qet)Cia de :QegociCDS que i:Qtettessan] ao publico 
.. ~ Este antigo e muito acreditado hotel um dos .~., José .Tóaquim (rOliveira, Negociante. .. 
Ilil mais bent montados desta villa, GOniinua, CO- nfl 
J..ti mo sempre, a receber hospedes, tratando es- Hn Gabriel d'Almeida, Jornalista. 
·~~ tes, como todos os seus fregu~zes, com a ma- ~ Rua do Souto, tOli, :l.º-BR~il.GA. 

~-~ f'oi:a ccoon~~1i~0leclir_adça._ãdo8.s',fem serviço 1)errnanente- ~"'~íl•1 ~ 4 Fabrica annexa de tecidos de seda, da qual é propretario o socio 
aceio e iimpeza por pre- José J. d'Oliveirn, Premiada em varias exposições de 

~/~: ÇOS se1_11 competencia. ~~~:11 íl
1

tº Portugal e çlo Estrangeiro, com medalhas de 
~ cobre, 11rata, ou1·0, e meusões honrosas. 

~~-

-*-~~~-~~""=1~lfí8511flrc-:::±]f_- =1f-=-<'§~Ts- ,_ ~*-/f'~,ç- 2:-\.----=-'11~· .... ~..., :s=::.:;::::::~k~ &==-o- 71' Esta casa de Com missões e Consignações, de conta propria e 
Agencia de Negocios, acceita represc1.Btações de fornecedores 
ou fabricantes ele prodiictos agricolas, commerciaes e industriaes, 
tanto do Pc1iz como do Estra11geiro, trntaudo-se com summa bre­
vidade da sua collocaçào no mercado e respectiva prnpaganda 
pela forma que se transacionar. 

$11lfato <!robrc 
~ 

Acidos acetico-fenico -citrico-tartarico-lacti-
co-lanolina-anhydra-oxido de zinco-permangana­
to de potassa-agua oxigenaua 'l O volumes-prussiato 
de potassa--aznl methyl--acetato, chumbo cristaes­
bichrornáto de srnla-anilinas---nigrosinas e acidos pa­
ra tinturaria-conta-gotas e artigos de vidro para la­
horatorio. Todos estes artigos são de origem ameri­
cana e parJ entrega imediata pelos melhores preços 
do mercado. 

VIlEITJRA , 
CO:\IISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

PRODUCTOS CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 
RU~ llA ~RATA. IH 

1!~~G3Il~1 
ENDERECO TELEGRAFICO 1 RA VIEIRA 
-- · -- u -- - ------i·- -----·-- -

REJACÇÃo:'E Amm;rSTRA(ÃO 
Avenida Camõe;. l!i 
VIANA-DO-CASTELO 

r~~~1~wrni 
de 

• Quin1.c11ario rle ~lras t' ,'' ''. '.~nciils 

2.~"·~:;;ec~: ~~~~)~~-?s 13 a 24) AR~HEOLOGIA E BEL.\8 AllTES 
pelo 

P.ª MANOJ ú'AbUIAR BrnRtlROS 
Preço (incluindo o porte ("orreio) 

Em Portugal ... ;)65 (650 rs.) 
Fora do pai;; ... ~80 (800 rs.) Obra illustrarla com 336 gravura.; 

Cobrança por conta do assignante. i gro•so volum!! com magnifico µ;1pel 
-Pagamento adiantHdo, com 4'.20 pagina., ~;)iiOO rs. 

Acaba de publicar-se 

Cordeuado por A!. Cardoso lllartlza 
t' Ajtg11sto Pinto 

Repositorio com i leto das t radiç0es 
populares d.i Figneira. 

2.• e ulli11~1e• ,·01. f'"ºª ~·,..1·ru •h' 
300 tt" ~ina.,. ;'i>oo 1•1•il!I 

A' ·;enda em Lisb<ia: 

f,h'rRria C:fn(il8Ít'R E1Ditora, de 
A. l'll. Teix eira, 20. Pinça dos Res taurado­
res, 20. 

::\o Porto: 

A' vend;i na Livraria E•poz !:' nden­
.::e,=Rua Dirt'Jla 11.º 7 <r !l':...-E.:puz1•n­
de. 

MANUAL DF. DISCORSOS 

B~UN~I; ~ ~t\U~ACâGc~ · .. . , .... 
J. PENHn COUTINHO 

Arte rle falc1r e1n publico eo111 eic­
gancia e ~orrecção. D1scur~ns pnrn n­
oiversariu.:, c;1samento.; e fu11er;1es de 
parentes, allligo•, .-!1efos e coleg-1s; 
Jllauguru~iio de eoculéi;;, cxa:nes, festa 
da arvore, ª'socrnrõe•, p lS~O d1: ]1111-
t~s e de camaras e os re~pecti,os n­
grodec1111ento,;; br111rles o ,;;1ud.1çüe: c111 
vario' gc11erus r. para d1ferc11te,; actus 
et1·; 
Uu1 ~• t" lõ" 1111> ,- ~11 :&nt"' ~tUJ c·o:1. l,i,.·ra11 ia P 01•tugut>ZR-editMa, 

Je Joaquim filo.ria da Co~ta ; (g-erentes, Ma. ..uc· -~ cl"°'' U;,flo :~Oo , . .. . 
~harlo & Costa) 55, Largo dos Loyo~ . 56 A, \ enda 0111 todas il~ l1vrnrw~. Pe- ., 

Em Espozenoc: d1dos ao ·~ri1tor FH ANC ISCO SILVA, 
l1,i,•1•a1·ia F.1i11•oze11de11se Eitora, Livraria Colu111<d = Hua d.1 lloa Vi-ta, 

ltua \"~ 1ga Ueiriio,- 7 a 9 12 Li~boa. 

··---- · - -·· ··-·---- ·---·-···---------··r--·-~------------

Eocar1·ega-se da acqnisição e do despacho, pelo Caminho de 
Ferro on diiigencia. de qiiaesquer <igitas the1'maes do Gerez 'e Cal­
dellas, ott das de. Meza, captndas nos rnananciaes do Minho, 

Obtenção rap.ida de doc11mentos em todas as repartições 
publicas, quer ecclesiasticas, civis ou militares, de Braga ou d'­
outras terras do Paiz, dispondo para isso de pessoal habilitado e 
de correspondentes ou agentes de absoluta confiança: Licenças 
de qitalqne·r naturezci ou eff"çitos civis, ecclesiasticas ou milita1·es, e 
para casamento (com o;,i, Mín dispensa de parentesco), obtidas na 
Nnnciatiwa em Lisboa, nas Chancellarias em Roma; cm·tidões, pu­
blicas-formas, matriwlas nos estabelecimentos d' ensino, guias passa­
pôrtes. 1·esalvas militares, etc. 

HECEBlMENTO DE JUROS de insG?·ipções, e reclamaçõre$, no 
deviclo praso legal, ~·obre excesso de confribuções. 

·ASSISTENCIA de procitrado1·ia e advocacia a pleitos dependen-
tes dos tribnnaes. ' 

' COBHANÇA _àe fà1·os e rendas. 
Lf~GALlSAÇAO de documentos no.~ Ministerios; compra, venda e 

abe1·bnmento de papeis de credito. 
Recebem-.§e e 1·edigern-se annuncios, réclames ott · communi­

cados, de cuja publicação se encar"egam em, quaesquer jotnaes do 
Paiz, t1·atando tambem ela affixação- de cartazes nos logai·es publi­
cas da cidacle e da inserção de annitncios no « Uia1·io do Govemo. » 

( _l..bsoluta seriedade nos eontraetos ) 

Dirigir correspondenci a O r~IVEIR A & MAIA 
H ua do Souto 105, l. º-B RA.G A 

~/~i.~~~~~~71:;.~ ~'?';.~:~!~~~~~~~~~~ 
~ . H ~ 
1 BJA 'fJLjB~NTliCP~ i 
6t, COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ U .. l.P_IT 11..!iA ESCUDOS 500.000SOOO ~ 
~ l.a~·go dos [ ,oyos, n.0 9=1.º-Porto 1 
~ CORRESPONDE!ffES Dl TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~ AGENTE~ E rnBAGEIHES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE COl4CELHO " 

1 Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ _ reis cada 100~000 · ~ 

~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra 1 
~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. "IJ 
~ GADO BOVINO: C;,ida :oo;>OOO paga 1.000 reis de premio. '.?; 
~ ·\·a.cas, com risco de parto: Cada 1.00;5000 reis paga 1.500 ~ 
~ de premio ~ 
~ C:nnlos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºTo 

~ Dão-se !nlo1•mações 1t'esta redaeção· 1 
~ , ~ 
~~~~~~~~~Z~~~º~~-~l~il~Jli/,liPIJ/~~~~~ 

O ~ . t • d t '' Semana rio noticioso, 

~-~!l ~~ n s 1 ó~ 'l_ e_ l~~~~;~º.1 ev::a~~~~!; 
Dirigido por BAPTIST ~ DE LIMA da Povoa de Varzim 

Semestre {)70 centavos, iuclitindo o porte do co1·reio. 


